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EBTAtlO~ UNIDOS CO 

:&.:.'iO XVII - N° 2! CAPITAL FilDERAL QUARTA-FEIRA. 21 DE ~IARÇO DE l,G2 

CONGRESSO .. NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Couvocaçilo de sessões conjuut~s pa;-3 aprcciaç;io rle v~tu~ pttS!dcnciais 

-.- . o 'Pt'esidente do Senado Federal, nos têrmo~ do ~rt. 70, § 3~. da cons-~ 
tltuh,ãt· e do art. lQ. n° IV. do Regimento Comum, cmwoca às duas ca­
sas do Congresso Nacional para, em ses..~ões conjunt~s a r~alizf!:rem.se nos 
dias 27 e 29 do mês em curso, 3, s. 10, 12 e 24 de abnl próx1mo, as 21 horas / 
e 30 minutos no Plenário da Câmara dos Deputados, conhecerem dos se- . 
G"uintes vetos pr~siden.ciais: .. . 1 
'Dias 2';. e 29 de m«rço1 3, 5, 10 e 1'2 de abril:_ ' , 

_ veto (parcial ao ·Prc.jeto de Lei n9 2.222-57, na Câmara e no f3, I' 
ta 19CO, no Senado, que nxa as Diretnzes e Bases da Educação Nacto­
;lilll: 
Dia 24 de abril: 

nu 75~61, no Senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir. pelo Minis,. 
tério da Educação e Cultura, o créctit.o especial de Cr$ 2-0 .000, OOO,QO, des-.· 
tinaêo às obras e equipamentos da Escola Politécnica de ca.mpma Gran .. 
de, no Estado da Paraíba; ~ . 

2) - veto -(parcial) ao Pmjeto de Lel nt~ 3.319-B-61. na Câmara e 
n9 1-62, no Senado, que torna exte Lstva.s acs servidores das secretarias 
õos Tribunais Regionais Eleitorais disposlçõer.; das Leis ns. 3. 7so e 3.8~. 
de 1960, e dá outras providências. 

Congresso Nacional,. 16 de março de 196:3. 

_. ... - veto (tota-l;) ao ProJ·et-o de Lei w• 1.174-B-59, na Câmara e t ~ ,>;.;· ~, 

------------------------' --·-

AURO MOOilA 1\N'DR,\DE 

Pre!'iidt..-:lte 

/ ' 

MESA, 
President'e -::;o- Moura Andrade 

·PSJ:li. . 
Vice-Presidente - Rui Palmeira -

'lJDN. 
Primeiro· Secretário - Argemiro ele 

Figueiredo - PTB. · 
Segundo secretário - Gilberto Ma-

_rmnu - ri:::iU. -.., 
Terc~t'_j·o Secretário - Mourãc Vii. 

~ir.t - UDN; 
· Quarto Secretârio - Novaes Filh'l 
~ el. . 

Ptiroeiru Suplente - J\{u:J~ul.s Olym­
pio- PTB. 
S~3undo Suplente - Gládo Mondin 

-FSD. . 
Tet~.•eiro Suplente Jlla:.qr.im Pa · 

rente- UDN. 

LíDERES E VICE-UDERES 
• Da MaiO'!' ia 

Líder: 
Filinto Müller fPSDl. '• 

Vice-Lideres: -1 • 
lJJlla !'eixelra (P'I'B). 
Nogueira óa Garoa tPTB> • 
Vlctonno Freire lPSD>. 
LOoao da Silveira <PSD> 
Jorge Maynard lPSP). 
Ü'JICO ~VIoncUn (PSD) • 

Da Minoria 
Lider: 

João Vtinsboas (UDN). 
ViCe-Lideres:. 

Mem de Sá <PL) • 
Dlniel Krteger (UD:-l) • 

SENADO FEDERAL, 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCL-\L 
DEMOCRATICO 

Ljder; 1 · 

Berledit.o Va!ladares. 
~!ice-Lideres: 

Gaspar Vel!();::."''. 
Vitorino Fretre. .. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Lider: 
Daniel Krieger, 

Vlce .. Lid~. ?s: 
Rui· Palmeira. , 
He:"'-::.!clO V~eira. 

Do. PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Barros Carvalho. 
Vtce-Llderes: 

Nelson Maculan. 
!•'::w.sto Cabral. 
Arlindo Rodrigue~ . ...._ _ í 

DO PARTIDO LUlÊRTADO!< 

Lider~ 

Mero de Sê.. 
Vice"-Uder: 

Alotsio de CarvalhO. 
DO p J.RTIDO SQGIAL 

PROGRESSISTA 

Lldet: 
Jante. Mayna~. 

Dli f',\RTIDO- TRA.Bi.l..il:l.i::;TA 
NACIONAL 1

3 Joaqu1In Parente - PhUl. 
4 .. Fernandes 'l'ín•ora - Ce:trá, 
5. Fteginaldo Fernandes - Rlo. 

.

1

. . 6. Sergio Ma1;ínho - Rio Grande 
do Norte. 

7. João Arruda - P.<~ra1ba. 
B. Afrànio Lages - 1\:U\goas. 

L!der; 
Lino de Ma~tos. 

Rep~esentação Partidária 9. Rui Palme-tr:l - Alagoas. 
lO. fleribaldo Vieira - Sergtpe. 

[>;;_~· . .'._:_~-> -:tJO:lAL p_:::_-,;.o::_~_::,~ ;·.~CJ 11. Ú\'Idio Teixeira - B!l.h1a. 

1. Paulo CoeÜ)o .:_ Amazonas. 
:l. .Lobüo- da Silveira - Para. 
3. VLct.-onno .Freire - Maranhão. 
4. Sebastião Atcber - Maranhão. 

1~. Del Caro - Esplrito Santo. 
l3. Afonso Arlnos- Guanabara. 
1'º. Padre caJazans - São pn•tlo. 
t3. It·Jneu Bornhausom - Santa C:1ta.-

5. Eugênio Barros - Maranhão. 
1

,. 
6. Menezes· Pimentel - Ceará. 11 • 

rina. 
oan:eJ Krie:;er - Rio G;o:'..."'lde 

d.o Sni. 7. Ruy Carneiro - PnraJba. 
8. Jarbas Manmhão - Pernam­

9. 
10. 
11. 

12. 

13. 

buco. 
·Silvestre Pé ri eles - AJag:oas. 
Ary Vianna - Espirito sart'to. 
Jefferson Aguiar Espiritc 
Santo. 
Gilberto Marinho 
bara, 

GU::l;lla· 

Paulo Fernandes - Rio de Ja­
neiro, 

14. Moura úndrade - São Paulo. 

17. 
18. 
19. 
".0. 

Milton Co.mpos - Mln3.5 Gerais .. 
João Vila.stloas - Muro e···~o. 
Lopes da Cost::t - Mnto Gro.".So. 
Coilnbr;:-. Bueno - Goiás. 

PAR1IDO Tli.ABALF!E'fA 
BRASILEIRO· 

1. Vivnldc Lima - Annzona.s. 
2. Muthias .QJympio - PiauJ. 
3. l.eõnidas M.elio - PiUUJ. 
4. Fausto Cabral - CeRrá. 
ti. Al'p;emlro de F'igueirt:do -

raiba 
Pa-

15. Gru:pat· Ve10so - faranâ.. 
16. }l.ló Guimarães -- Paraná, 6 Barros Cutv:llho -- PP:n.1mbuco. 
17. · Guiao Mondin ~ Rlo Grandr 7. LouriV~I F'onte.<s - s~·rglpQ'. 

do SuL 8. Lima l'~xei~a.- Uahhl 
Ia. Benedito Valladares - Minar: 9. Caiado dt: Ca:-:tro - Unai1>ib~lr8. 

Gec'1i.S. H' Arlmdo R.odngurs - Rio de J.:::.-
_19. · Filinto Müller - Mnt1 Gr0.$SO. neiro. 
20. Juscelino f{ub.it.Schelr - GoH1.s 11 r~!igt:el Coute - Riu de Janelro. 
21. Pedro Ludot'iCo - Goiás. 1~. N?Json Macn!:::n - P'ar~n~. 

UMiAO DENlOüHAl'ICA NACJONAI ~· .. Saulo Han10:~ - S!!n!n Catttr!n~. 
L i\lourão Vieira _ Amazonas. · -l. NogucirR drl G~rr.:-t --Minas tT~-
2. Zaç!l.ria~ de Assuncão- Par!~. lt~Js. 
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t-'1\H !'l.UU Ll.HF;H I A~OR 1 · 

:.. Novaes FHho - _-erÍ1àmbuco. ~- • EXPE-DIENTE - ' 3. 
4. 

Jarb.:-,_ Maranhão (PSD). 
Menezes Pimentel <PSD) . 
Pectro LUClOVlCo lPSDJ. 2 !\lo~so d.e CarV'J.Iho - tl"atu'd., ·

1 

: 

"'· Mem de Sà - Rlo Grande Cio Sul. · 
• 

·DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
•• 
6 
1. \Ti;~ici~. Lt~~·. (Piãr ..... ' .. ' .. 

p:.~.r,_ ~- J sÜCrAL PRo:.:: __ .. :!.!~SISTA ~-
1. José Mayriard - Sergipe. 1 

PARTIDO T: ABALHISTA 
NACIONAL 

1. LiDO de MatOs - Sáo PaulO. 
l-. Paulo f'~nder - Pará. 

MOVIMENTO I'Rhb.•u ..... qiST A 
RENOVADOR 

SEM LEGE.NDA 

1. Dix-Hult Rosado :._ Rio Grande 
do Norte. 

RESUMO 

PSD . , ........................ 21 
l.h !- ............................. 20 
PTB .• ,,,,, ,,, .•••••• ,, ,,,,,,, 

PL .. """""'"""""'""" 
PSP .......................... ~. 
PTN .••••••••.••••••• ,,',,,,,,, •• 
MTR ...... ....... : ............. . 
S/Legenda ••..• , • , , • , • , , ••• , • , ,, 

·vago ......•.....••.....•..•.••• 

14 
a 
1 
l 
1 
1 
I 

63 

COMISSõES PERMANENTES ' 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Presidente. 

• OJAD.TOA~CDBRA._ • 

ALBERTC\ DE BRITO PEREIRA 

c.t&r-D 00 88RVIÇO D• ,..VIJI.ICA.;.Oae 011 ... 8 QA •açAC DO RI!D4t,~h 

MURILO FERREIRA Al VF..S MAURO MONTEIRO 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
aaçAo 11 

llr.pre•• nos oficinas ao Deoartamento de lmprenu Nacional 
lHl.&:;JLLt 

--------------·---~---------------~------------~· 
6SBIIIATURA8. 

aEPARTIÇOEa B PAIITIGITLARES I ru~CIOIIARIOS 
Capilal 1 Interior · _ C:ap!UI 1 Interior ' 

Jemeatre • • • • • • • .. ... • • Cr$ õe~OO 'lemitatru • • • .. ••• • • • .. Grl 89,0Jl 

2. Arlip.do RÕdrigues <PTB> •. 
, Sebastião Archer <PSD'. \ 

3. Paulo F ~ .. der (PTB> , 
4. Lima Teixeira <PTBJ. · 
1, Aloisio de Carvalho <PL>. 

Secretário: Renato de Almeida, 
Chermont, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 18 hO~· 
·as. 

Comissão de Legislação Social 
TITULARES 

Ruy C~ ·neiro, V i c e-Presidente 
{P!.:DJ. 

L1ma 1'e1xeu·a, Presidente (PTB). 
Lrno de B.tos (UDN). 
V:mãnr;J,,_, Igrejas \DON), 
Moarao Vieira <UDNl. 
Menez~.s ?imt--ntel (PSO>. 
Miguel Couto (PTBJ . 
PaUlo P2ndcr <P'.l'BJ., 
Vago 

1.no •• , • , ••••• ~ • • • • • • Cr$ 96 .. 00 Ano ••••• , , •••• , • • • • • • Cr8 76..0ti 

1

,. 1. L.:•A-Huit Rc.:aüo \í.JDN): 
Exterior 2. Pudre __ uzans- tUDN) . 

.no "--" 13" 00 "no Cr• tO• ~. -~- 3
1

._ Herib::üdo Vieira lUDN). 

Exterior 

••••••••.•••••••••• ._,., "' #" •••••••••~•••••••• 9 QJU\1 Paulo FernanC:es EPSD). 
--,...,------------ ; 12. LObao da Silveira \PSD>. 

~ Excetuadas O::ll para o exterior. que ser§~ sempre anuais. os I 3. Sebastião Archer lPSD). 
assinaturas poder-se-io tomar, em qualquer época. po:r seis meses 1 1 ~ Barros Carvalho (qTB>. 
ou um ano. · ; 2. Lourival Fontes . tp'rB>. 

GHbe:-~ Marir.ho. 
Argemtrc Flgueiredc 
Novnes Filho. 
Ma .r~Jas__OJympio. 
Gmdo Mondin. 
Regmaldo FernandEs. 

· ' 3. Al'lHHio Rodngues tPTB), · I - A ffm de po~tafbilitar a remess• de valores acompa.nhad_oa· de Sec!'etário: Jose Soares de Oliveira: 
esclarecimentos quanto 6 sua aplicação, solicitamos dêem preferência F~H-:u, Ofkw! 1...€-gislativo. 
à remessa por meio de cheque ou valo postaL ~mftidos a favor do Re:unióes: Qlilrn,as-feiras, às 16. 
Tesou~eiro do Departamen~ de Imprensa Nacional. horas. 

I --' Os suplementos às àillç6es dos órgãos oflolala oorio lorneoldos 

I 
~~ assinantes sbmente mediante solieftaçio. 

secrçtáno: Evandro Mendes ~lana. - O custo do altmero atrasado será acrescido de Or8 O.tO e, fi8:t 
Diretor-Gerai. _ a:rercfcfo decorrf~o. cobrar-se-lo mats CrS. Q_,50. 

Comissão de Consntuição 
e Justiça. 

TITULARES 

.Jefferson de Aguiar. Preside,nte 
(PSDJ. 

Daniel K r 1 e g e r, Vice-Presidente 
(UDNJ. 

Venâncio Igrejas <UDN). 
Milton Campos (UDN). 
Hei'IMh . VIeira <UON). 
suvestre Péricles (PSD>. 
Ruy Carneiro <PSDI. 
·Lourival Fontes tPTB>. -
Nogueira da Gama (PTB>. 
Aloysio de· Carvalho tPL). · 
Barros Carvalho (PTB). 

SUPLENTES 

1. Mourão Vieira t UDN) . 
2.Joaquim Parente <UDN). 
3. Irinéu Bornhausen <UDN). 
4. Ovidio Teixeira (UDN>. 
5. Eugênio Barros ·<PSD). 
2. Vago 
3. Sebastião Archer <PSD>. 
1. Lima l'eixeira <PTB). 
2. Saulo Ramos <PTB>. 

secretário - José soares de ouveJra 
·FilbO, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quarta-feiras, à.s 15,30 
boras. · .., 

Padre Calazans, Vice-Pr2sidenti• 
(UDNl. 

Jarbas Maranhão <PSD). 
Reginaldo Fernandes (UDN). 
Arlindo Rodrigues <PTB). 
8aulo Ramos <PTB> . 
Mem de Sá (PL) . 

SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno tUDN). 
2. Lino Matos <PTN>. 
1. Lobâo da Silveira <PSD>. 
1. Paulo Fe:t:ler· (PTB) . 
2. Paulo Fernandes· <PSD>, 
2. Lima 'eixe.i· · 
1. Aloysio de Carvalho <PL). 

secretário ad-hoc: Eurico Jacy Au~ 
ter, Oficial Legislativo. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

'l'íTULAR.r;8 

. .vaJdo L:~·. PreSiderite <PTBJ. 
RUI Palmf'~r::-., V í-c e-Presidente 
UDN ' i. 

'1 P/rânio Lages ll!DN>. 
Heribaldo Viera <UDNJ. 
Benedicto Valladares <UDN). 
Gaspar V"t 1 <PSDJ . 
Paulo Fernandes (PSD). 

·Lourival Fontes _(PTBJ. 
Aloysio de -C: ·\lho <PL). 
Victor i no Freire <PSD>. 

SUPLENTES 

1. MEton Cainpos (UDN)~ 
2. Venâncio Igrejas <UDN). 
3. Sérgto Marinho <UON). 
1. Mer Pimentel <PSD) . 
2. Jefferson de Aguiar· <PSDL 
3. Ary Vianna <PSD J • 
1. João Mendes <PTB> . 

, SU?LEN"l.&S 

Comissão de Agricultura, 
TITULARES 

Nelson Ma.culan, Presidente (Pl'B). 
Reuniões: 

horas. 
Quartas-feiras, 16 2. Barros Carvalho <PTB>-. 

1. Rui Palmeua (UDN). 
2. 
3. 
4. 
1, 
2. 
3. 
1. 

Freitas Cavalcanti (UDN). 
João Arruda <UDN). 
João VillasbOas <UDN), 
Ary Viúnna <PSDJ. 
Benedh-o 'Valladares <PSD). 
Vago. · 

Eugênio Barros, Vice-President~ 
J>SDJ. . ' 

AIO Guimarâes <PSD>. 
LobB.o da suvetra (PSD>. -· 
Nogueira da Gama <PTB). 
OVidio Teixeira (UDN) • . 
Mourao Vieira (UDN). 
Paulo Fernandes <PSD>; ·· 
Nogueira da Gama <PTB), 

(UDNL 

Comissão de Finanças 
TITULARES· 

Lima ·reixeira (PTB> 
Vivaldo Lima tP'l'BL 
Miguel Couto (PTB>. 
Mem ele Sá . (PL) . 

- 2. 
3. 
l. 1. Lopes da Costa. 
secietário: José soares de· 011veil'a 2. Joaquim Par€nte. 

Dante .... _ .• eger, P~estdente (UDN). 
Ary Vianna, Vice-Presidente. (PRD), 
lrinen Bornhausen (UDN>. 

.Fernandes Távora· (UDN). 
Dii-Huit Rosado · <UDN). 
Lopes da Costa <UDN). · 
Gaspar Velo:so <PSD). 1 

Jrilho, Oficial Legislativo. , SUPLENTES 
Reuniõe.<;: ~ Quartas-feiras, 

horas. 

Nog:J.eira da Gama <PTB> r I 
Lobão da Silveira <PSD > . 

Comissão de Economia. 
TITULARES 

Gaspar venoso, Presidente CPSD>. 
Fausto Cabral, Vice-Pres1ctetne 

<PTBJ. 
Fernandes Távora <UDN> 
Sérgio Marinho tUDN). 
Del Caro (UDN J • 1 

João Ar- ~da <UDN>. 
AJO Guimarães <PSDl. 
LObão da Silveira <PSD>. 
Nôvueira dA.. Gama (PTB) . 

16
_ .J_. Pedro Ludovlco. 
-q Lobão da Silveira. 

3. Vago. 

PTB 
1 . .3aulo Ramos. 
2. Lima Teixeira . 

Barros Carvalho <PTBJ. 
Eugênio Barros tPSD) . 
Mem de Sâ (PL) . 
Fausto CabrAl (PTB>. 
Filinto MUlller (PSD). 
Saulo Ramos <PTB). 

SUPLENTES 
Secretária: Marla de Lour;!cs 011-

tos, Oficial Legislativo. 1. Milton campos· (UDN) 
1 2. Joaquim Parente <UDN 1 

3 Ruy Palmeira (UDN). 
Comissão de Educação e Cu~ra 4: Coimbra Bueno mnNJ. 

· 5· João Arruda <UDN). 
TITULARES ' .. , ,-.. , . ..,, 6: Del Caro (UDN). 

Menezes Pimentel, Presidente (P. 1. Silvestre Périclcs <PSD). 
S. P.). 2. Ruy Carneiro (PSD). 

I. Mem de Sà (PLJ . 
Secrétário: Eurico Jacy Auler, Ofl-. 

cial Legislativo. . \1 
Reuniões: Têrças-.feiras, às 16,00 J 

horas. l ~" 

Comissão de Serviço Público \ 
Civil 

TITULARES 

.&-wurao 
Jarbas 

-"-, 
Vieira, Presidente <UON)'. ~ 

Maranhão, Vioe-Pre.sident.a- .~. 
(PSDl. 

Joaquim Parente (UDN). 
Paulo Fe:nder (PTB) 
Aloysio de Carv-ãmu (PL) • 
Miguel Couto <PTB> ~ 

JPLENTES 

1. Coimbra Bueno (UDN). 
2. Padt"e Calazans (UDN). 
1. Ruy .Carneiro <PSD>. 
2. Benedito Valladares <PSD). 
1. Nelson Maculan · (PTB). 
2. Fausto Cabral (PTB) .. 
1. Mem de Sá (PL). 

o.' 
-secretária: Itallna Cruz Alves, Of~"' ,~ 

ciala Legislativa. -, ~" 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16, 

horas. · · 
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Comissão· de Transportes Maynard -:-- ileribaldo Vie.ira - Ó•'i-
. , . dlo Tezxezra - Luna Tetxeira -

:: • r \ 

. tado, Presidente do BNDE, Pi·e- Requerimênto n9 68, de 1962' 
.sldentes do Senado Câmara e - , 

Comunicações e Obras Publicas Aloysw de Carvalho -'-- ,Jefferson. de 
Aguiar - Ârlindo Rodrigues - ·Be-­
nedito V~luãares- Nogueira da Gama 
- Pedro f,udovico - José · Felicíano 

Superintendente da SUDENE. Tendo sido convida-do a acumpanhar 
·Sala das Ses::ões, )3 de março os trabalhos da Conferência sôbrà TITULARES: 

Jorg~ Maynard, Presidente CPSP}. 
Lmo de Matos, Vice"'Prç:!fiWHe 

(UDN). -
Coimbra Buello (UDN). 
Vitorino Freire (PSD), 
Fausto Cabral (PTB). 

SUPLENTES 
UDN 

t.'. Sérgio Marinho. 
2. João Arruda. 
·PSD 
1. J eff€rson Aguiar. 
2. Eugêl.io Barros. 
1. Nelson· Maculan. 

·Secretária: Julieta Ribeiro dõS. SãD.. 
to.::-, Oficiala Legislativa. 

Reuniões: Quartas~fei)"as, ~-tS 16 
horas. -.· 

Comissão de Saúde 
TITULARES 

Reginaldo 
(UDNJ. 

"\,. --· Fernandes, Presi-dente 
~~-~ 

Alô Guimarães, 
.(PSD'J .. 

Vice· Presidente 

Fernandes Távora ... (UDN). 
Pedro Luctovico CPSD>. 

· Saulo Ra.mos (P'I'B). 

~-

1 

I SUPLENTES i 
1. Dix-Huit Rosado (UDNr.' 

e. Lopes da Coota (UDN)/' 

;1. Eugêlllo Barros <PSD>--;. 
2. Jai-bas Maranhão (PSD)". 

,~. Miguel Couto (PTBJ. '\. __ _ 
~secretária: Julieta R1beíro dos San­
llxi RodrigueS, Oficiala Legislativa. 
*'Reuniões: Qmntas~feiras, às 16 
Pttras. _....-

Comissão de Segurança 
Nacional 

TITULARES 

• Zo.charlas de Assumpção, Pi·esiden~ 

~
(UDNJ. '" 

Jat bas Maranhão, Vice-Presidente 
(PSDJ. 

Ser;; ;o ~Iarinho- (UDN). 

- Gaspur \',':lluso - :r-.relsq_n Macu~an. 
- Irineu Bc1·nhausen. ·- Mezn de Sd 
- Guido Mortgin (31) • · 

. O SR. :\'RESIDENTE: 

1 A lista de presellça registra o com- I. 

l
'parecimento de 31 Srs. Senactore.s. 
Havendo número legal, declaro aberta 
a Sessão, Vai .ser lida A ata. 

- de 1962. - t-ntônio Vital do Rêgo Educação e Desenvolvim"ento Econô-' 
- cx.us E ':-"rra Cavalcanti - mico e Social na._ América Latina, á' 
Se-;e;·inu f;:;r· · ' -- Francisco Sou- realizar-se prOximamente em San'tiagô' 
to Neio -- _. ;é Cavalcanti - do Chile, ·solicito do Sênado a neces"!: 
João FeilOh ~ura- João Ba.- sária autorização nesse Sentido, d8 
ti5ta Brnn'i . - Alz:aro Gaude-1acôrdC? C:OI_!l o disposto no art.·~g da' 
nto - A · ·, 0 Gadêlha - Jose I Conshtmçao e no art. 40 do Reg1men-: 
Teotônic :Jrâfico da Nóbrega to I_nterno: Esclareç·~ qu? ª= n_lissão em_ 
- Luiz ... :. ·a Ccutinho - José apr.eço tera a cturaçao aproximada cte 
Pereira • ~ta -- Francisco Pe~ 15 dias. . 
r eira - .. ;z d: Brito Pereira I Sala das, Ses~ões, _10 de março de 
_:__ E(Lc .. Fe;-;·e~ra. - Jacinto 1962. - Alo Gmmaraes. · 

O Sr. 211 Secreátrio H! a ata da Da'''··"·' '·z'u- 11 ;0 "lO?!ie 1 · 
SCSSáO anterior, que, posta: Cm negr~'- ·~c ~~f;~l~O ae J~·una·; ~ 

i 

'fe~~ussão, é aprovada sem deba- ;s~;:lll . _ ~bra!_"-.~ un.dolfo Pi-~; Requerimento n9 69, de 1962 ' 
O Sr. 19 Secretário dR conta do · . Tendo sido designado para partici· 
segu~nte: Apry;~:·' r. o;Jortt;niJade para te~- po.r da comitiVa do Exmo·. Sr. Pre.sí-

EXPEriiENTE ~ novar G. • 'Ssa ~:~cel:~n::~a o testmr~u~ dente da República na. viagem que ,_-a-! 
• nho do : elevado apreço e espec1al j realizar. aos Estados Unidos e ao Mé ... 

Oficio do Chefe do Gabinete do I com~de: ·. - ll.rásio Jose ~eitosa. xico, solicito do s_enado Federal a ne-' 
Estado Maior das Fôrças Armactas; 0 SR. ·:siDENTE: cessária autorí_zação para. aceitar e' 
Oficio n9 1'"'2-Gab , . rxerce1· essa· m153ao, de acordo coro <~ 1 ·O exp:· te que acabP. de ser hdo !I disposto no art. 49 da Constituição e 

-Rio de Janelro, 14 dé março de vai à r :.-!t: çfio. (Pausa). I no nrL 40 c.~ Rr:glmento Intern-o. 
1962 - Do Chefe do Gabinete do Es- Sôbr. -~ m::-sa, requerimentos llU~. ~ala d

1
as '8

1 
essoes._ ~? de marçn de 

tado-Maior das Fôrças Armadas- Ao vão ::er li(: os pelo Sr. 19 Secretário.t tl9;;2. - 3ar os Canp.~r~o. 
Exmo. Sr-. l!l' Secretário oio senado 1 
Feôeral - Assunto: Cessão de te!e~ São lidos e deferidos os ~eguin- 1 ° SI:. l'llESIIH~NTE~ 
fones. te~: Dé RCôrdo cem o disposto no Art. 40, 

· -. • . , 
0 

I f 19, do Hegimento Int-erno êste::> Re-
Exlstinao nos 2?, j'! e 49 .pavimentos f Requer1men f"" n · 65, de 1962 ~1ue!'imentos serão rem é tidos b. comis· 

do PHJâcio Monroe diversos te~e[one3 - são de nelar.:ões Exteriores, devendil 
de cu prêgo intcrvo, .~nnntidos c con:. SI'. Pl't>Sidc: 'e: s.er submetidos à considc!·ação do Pie~ 
eervactos pela Firm.'l Ericcson do 3l'a- , · · d 
sil, solicito a Vo:ma Excelência HUteori~ Requeremc:-, 1 .:s têrmos do Regi- .nano am a na presf'J?-te ·se~sio. 

menta em Vi!! . .::!·, 1-.e.iB.m s'OlicitaCJ.as à l · zação para que o Estado-Mafm~ das ~ , Na. lsta de mc:mb!'Os das Ccmi.ssbe$ 
Superintendêne~:~ d' Desenvolvimento Fôrças Armada5 faça uso dos n1esmos, Permanentes .,organizada de acôrdn 

a título precário, passando para n r~:s-- Econômico do Nm·r: te, por intermé- com as indicacões enviadas à Mes:\ 
dlo do Exmo. Sr. : 'Sidente do Con- 'd · ponsa~ilidade dêste órgão as despesas pelos L1 eres figurou duas vêze:o; o no-

que Vlerem decorrer no caso de atcn- selho de Ministres, :' ; :-:egtJintes infor·· me do Sr. Senador Alô Guimar:les, 
dida a presente solicitação. maçõeS: como titular e suplcnle na Co:nis.si1o 

Aproveito a oportunidade par:1 re1- a) se a SUDEKE !treguu à Muni~ de Econ'Omia. · 
terar a V. Exa, a segurança de nii- cipalictade do Rec ,o-; mediante con- O indicado para a :J\1 sup!êncin do 
nha estimr, e consideração. -Edson vênia, verba destíu:da à perfuração Partido Social Democrál1co é o E:·e­
de Figuef1'edo- Coronel,_ Chefe-do de pOços e, em casv !lfirmativo, qua11nhor Senador. Ary Vianna. 
Gabinete.. . .~ '. , . lo valor da ditn ~e1·b~; . o·· ~ j O _SR. PRESIDENTE: 

A pom1ssao D.1etma. , b) se a SUDE:NE tem J?lOolamada a 1 Ha oradores inscritos; 
Oflc1o n9 175, do Presidente rta !abertura de poços artezmnos ou tu- 1 • • 

Assembl~ia Legislath:a _do _Estado ·b~at:es_ nas -zcinas rurais do ~ardeste,! Telljl a pa. lavra o nobre· Senador Li· 
da Pan:uba, nos segumtes t-êt·:rnos: d1scnmmando-se o custo de ta1s obras./no ~el M3;ttos. (Pausa). 

.... ESTADO DA PARAíBA loc~liz~ç.ão ;-e o sistema adotadO par~ . Nao esta present~. 
--- - _ .. . . a ccn~ti uçao. · I Tem a palavra o nobre Senador 
Assemble1a Legzslat_Eva Sala das '-St>s~õe_s em, 2Q de março Nelson Macnlan.-

GP-OF-175 -·ELF. de 1962. - Ajra1110 Lages. / o SR. NEI.SOX MACULAN: 

João Pessoa, 13 _de março de 1962 l (Não joi revisto pei(l orador) -·Se~ 
Senhor Presidehte; Requerimento 'nt? 66, de 1962 · nhor Presidente. Srs. Senadores, na 

. diu• 18 de março, atraVés da ultima· 
Tenho a honra de comunicar a . Sr. Presidente: ção de um depósito no total de düzen-

Jefferson de Aguiar (PSD). 
:Ji'rancisco Gallotti <PSD). 
\Miguel Couto CPTB). 
I Arlindo Rodrigues (PTB>. 

Vossa Excelência que esta Assembléia 1 . _ .· · · t'os milhões de cruzeiros e com a in.s:-
aprovo~t. na .sessão -hoje ·realizada, o Regll;eHo, n~ fo~:n?-_ regnnental. ?ue tituição do Grupo Execlitim das Ter-
Requenmen~o n9_ 94-~2, de, ::.utoria do se Dfic~e, ao. ,s1 - l,\_umstr~ ~o Traba.ho / ~-a~ ~o Sudoeste do Paraná. ficou de­
Deputado Vlt~I ao R;ego e outros, cujo_ e ~revl~enc_w S~ct,al, sollcitando a se- tmlttvamente encel'rada a lit.igiosa si-
~eor é o segumte: · gmnte mfo:maçao. . ·1 tun:c;ão :m qne se encontravam as re-. 

SUPLENTES 

~Fernandes Távora <UDN)-: 
1Dix-Huit Rosado (S/Legenda). ,• 

I!Silvesth"! Péricles. 
Ruy . Carneiro . (PSD) 
r Jorge Maypard (PSD) • 
Saulo Ratnos CPTB). 

:-Nelson Maculan (PTBL 
Secretária: JuHeta Ribeiro dos San-

(ATA DA 3• SESSÃO, DA 4~ 
- SESSÃO LEGISLATIVA, DA 

4~ LEPISLATURA, EM 20 OE 
MAf:!ÇO DE 1962 . 

1\É'RESIDl':N;CIA DOS SRS. RUI PAL· 
c MEIRA E ARGEMIRO DE FI-
: PUEÍREDO. · 
• 

~ 
As 14 horas e ~O mlnutos. acham­

~e :presentes- os Srs, Senadores: 

1. '·Mourão Vieira - Paulo Coelho -
~VivalàQ Lima - Zaclutrlas de Assump- · 
.!;áo - Lobão da Silvetra - Sebastião 
Y.árcher - Eugênio Barros - M athias 
1<5~-lympio - Fausto Cabral - Fernan- " 

s Távora - Reginaldo Fernandes 
Argemiro de_ Figue.iredo ~ Afrânio l 

ages - Ruy Palmeira - Silvestre 
"']eles - Lowival-Fontes - Jorge 

"Re e -r . d R · fendas len·as, numa área ap~·oximada 
. quer mo$, na mma . o e-. Qual o montante das despesn·s de 1 de trezcritos mil hectares ond" oiten-

giment? Int~rno,_ ~~ reglme de· administ-ração de Carla 1 A .P ~ de re.::;- f ta e dois mil posseiros de hlÍ muito 
urgêfcla,. SeJa dmgido _um vee-.1 ponSa.bilictade da Utüã.o, em cacL.'t e..xer-1 penet.rar:tm vindos principalmente do 

. men_~ ~~Jeb ao S_r. ~reside_n.~e da _cicio financeiro e se Vem sendo reço- Rio Grandé ·do sul e de santa ca .. 
Repuolrca e Pl'!metro M1_mstro lhido regula:·mente. no-· sentido de evi- 'tarin<.1. 

Tancre~o Neves, no &;nhdo da.tar permaneçam ~quelas instituiç5es 1 

concessao do md:.spen.savel avallsem propmcronar meios adequados de Homens mümamente-ded!_:ados à 
pelo Banco N~ctonal, do Desenvol- asEastêncla social aos seus segurndos. I abvidade da·~ terra, com sacriJ.tClo sen, 
vnnento EconomiCo n. operação de l _ de suas esposas e filhos,, estabelece­
importação da YugoslâYta de tra- , ?~Ia das sessoes im, 20 de maiço de lram·se naquelas teJras da.d~vosr~.s e 
tores agncolas, perfuratrizes· e l9n~. -Paulo Coe.ho. fertets do Sudoeste paranarnsc em 
equ1pamentos rodoviários, pelo o SR. PRESU>ENTE: busca de melhores dias. 
Govêrno da Paraíba, tÚdo na -"or~ . . Er..ttetanto. é de todos ~aiJldo que 

,ma do processe nt? 623-61-SMC- &Dbre a mes~: !~vos reque,mnentos, 'f1rmas mescrupulosas, !:·traves da com-
sem o que ficarão nosso Estado,~ cuja~ l~itura. sera fe1tn. pelo, Sr. 19 Se· :pra de- direitos dis~utí":ei~, pro~uraram 
invariAvelmente. privado de pro~ c.r(llino. _ - . /fazer prevalecer tms dl~'eJ.tos sobre es-
ceder a sua f·ecuperação econO~ ' São lidos os seguintes: . sas terras, Iev:'!r2do o pamco, a Cleson .. 
mica, a esta fase çte .completa res- . · I r a ~~ a ~estnuçU:o a dezenas de lares. 
tauração dos seu~·· costumes ad- I Requenmento nq 67 de 1962 A s1cuaçao culmmcu com a revolta de 
ministrattvos. . ' · - 1957 qua-ndo um bravo número de pio-. . . I Tendo sido conYidado a participar, neir0.s gaúchos, já completamel!le de--

. Requeremos, mnda, este Poder com~ chefe subs_titl.!t.o, da· DelegAção do-~si!udidos das providên~ias oficiai:-:. ,·e­
testemunhe sua soHdarJednde e Bra.s1l à Conferencia do Desannamen~ sc1veram, naqueia ocaslf.o, enfrentar a 
aplausos .ao Governador Pedr;:~ to das Nações Unidas a se reunir pro ... seu modo aq11éles pote"t1tados oué es­
Gondim vel.::- lisura. e correção ojç ximamente em Genebra ...;._ Suíça, so~ . çudados no Gcvêrnu estadua( 3ün .. 
a~itudes no encammllamento d.J licito, nos tê1mos do art. 49 da Co!1s- I vés de um número fantàstico de .Ja-.. 
crtada operação, titUição e dq. art. 40 do Rcg-imentu In- I gunços, procnra·vam. incendiando-lhe:; 

Requeremos·, finalmente, a Me!.?. terno do Senado r'icte·ral a autorização j as t ~.,sas, · expulsi-Ios para reaver as 
da Assembléia ttansrnita 9 1n't:ei':"t· necessária pa·ra -ac.t:itar e exercer essn terras que nada tínharri feito para ,,a .. 
teor aes&a proposlÇão ao J:""reSJ.- missão, que deverá ter a duração de lorizar. 
d~nte João Goulart; Frimeiro Ali- ] cêrca de 80 dias, . l Fel1zmenle, Sr. Presidente e Sfnho­
mstro e integrantes do Conselh9( Sala das Sessões, 10. de ma.rço de j res Senadores. 0 decreto e as provi~ 
-de Minis_tros, Governador do E..'s- 1962. - Afonso Arinos. tdências toma~as pelo Presidente .roão 

' ...... -. 
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Gouls-~t, em boa hora .:as.s.:Rt.ido p:;lO 1 sua Vida in5ustrlal. . A proscrição. do ) t~mte d~ Estado de AI:gÜas? ~nde I O SR. PRESIDENTE: 

111ando Monteuo, pelo M_mls,ro cta &tlranao o homem do crrmpo Sigmfl- clamar no deserto? A clamar em de- Te~ a _p_alavra o_ no~Ie ....,e.1 •. dnr 
SL l\:iinistro da Agricuftu.r~, _r;_r. Ar-,r.n:i,:.z.r~ r,ovcrnamenta! a que_ ~e .Vf:li estão êles, que me ~eixam, a!;S~m, a · . ~, ~ 

1 1' _ 'c:;.1a.:1, D:-. \JzJth.::: !'o1a:·e!rr:. Salles, ca. d.e.tl:e~[ll' parn" o Brasi} o império fesa· dessa .infeli_z população rural que. Moura o V1€1~a, por ~es~ao do nobre 
\e também pelo Presidente do Instituto da U1Isena e da 1ome. Nao valem as passa fome e st\:ie, quando os _recur-! Senador Lobao da Sllveua. 
, }3~cion;:;1 de Imigr:1çf-:v e Co1tmizr.ção, \minhas pal~:-Has; valham, pelo J?enos, sos destinados a salvá-la, através da- o SR. SENADOR MOURAo' VI--
l Dr. Iv<J.n Luz, solucion::;ram def~niti- os fa,tcs. A1, esta u nordeste gntando quele órgão, são empregados até no EIRA PRONUNCIA DISCURSO 

vamente situação difícil em que se en- de _s~de c :í:01!1~. Os governadores e financiamento a 'instalação de fâbri- 1 QUE. ENTREGUE À REVISãO 
~ontravam aquêles agricultore.s; Pl"efenm; ?e varw_? Estad?s form~.Il~m, cas 1e ''c·achaça" -ou de bebidas~se- DO ORADOR, SERA PUBLICADO 

uesca h~r~-t, os apelos mais draf!lahc9s melhantes? Juntem-se a mim os va- POSTER10R11ENTE. 
Foi empolgante 6 entusiasmo com ao governo federal, face a s1tuaçac lentes e cultos deputados noràestiilos 

(}ue três mil e tantos pioneircs, reuni- angustiante do infeliz povo da região e me ajudem a lutar sem temôr em Em meio ao discurso do· SCill<or 
dos na cidade de Pato Branco, home- flagelada. ~les não solicitam a ins- defesa de patriotas abandonadm;. Imi- Mouro Vieira o Sr. Ruy Falrneira 

1 na.gearam n Sr · Presidente da Repú-' talaçá'J c e indústrias, em .socorro as tem o exemplo do eminente deputado deixa a PresidiJncía, assumindo-a. 
tblica. Posso afirmar que sábado pas- populações. Reclamam, em desespero, Fernando Santana que teve a ·"'cora- o Sr. Argemiro de Figuehedo. 
sado a semente de uma reforma agrá- água par~ os rebanhos e aliment~ _pa- gem 0.?. t.:.,zer à c~m:r.:<:. e à Naç.ão que 

'Tia em terras pertencentes à União foi ra os. homen.s1. A.escassez das uhhda.- o sofrimento da grande população 0 SR. PRESIDENTE: 
'lançada no Paraná. Agora poderão es- des a sobrevlVtncta e o alto custo dos baiana. ora acessada nela sêGa re~ .Tem a palavra 0 nobre Sr.rtador-
tar tranqüilos os agricultmes daquela raros proclytos cfu_e ainda apare~el? sulta da deficiência das barr;gens Afrânio Lages. 
\'asta região. nos m:Jroluos e_xphcam-se, sem _duyi- que não tinham acompanhado o cres-1 O SR. AFRANIO LAGES: ' 

Também posso afirm?.r aos ilustres da, pelo, .c.esa]ust;~.mento ec_?nom1;o cim~nto vegetativo da população. (LIJ o s€guinte dtscurso) ··- Senh?r 
Senadores que os municípios recem- em que v~·H a naçao. Pelo de;:,ampa~o . . Presidente Senhores Sena.dor('.s, o ~m~-
criados na faixa de fronteira do Su- cruel e irracional a que se. relegoU a A!Irmo a V. Exa., Sr. Presidente, q~e I nente senàdor Argemiro FigueirCdo em 

; doeste ps.ranaense, com a solução dJ classe rufalista do Brasil. Pela ausen-. nao me .Il!-ove nesta; cat~panha o mat.s discurso pronunciado ontem, nesta 
litígio em suas terras, tenderão a de- cia bru_tal ás i.niciativas de fomento e leve espmto de ammosidad~ Cc;>!-ltra o I Casa;; chamou . a aten'cão dos ó;·giios 
senvolver-se. Ali serão feitos investi- expansao agncola àe nossa grande Sr. Celso Furtado_. :G:le prop!lO sabe competentes da admirÍistração nacio-

. 1 terra Que espera o Congres<::o? Que bem que nunca tiVemos razoes para . , . ·t . 
mentos pelo-s próprios agncu tores que. esper~ 0 honrado Conselho d~ Minis- tanto. A minha luta é contra 0 seu na! pa~a a trag1ca SI uaçao em que se· 
antes daquela data-. ou seja sábado d . d . plano E•""'Co e cr'minooo CrimL encontta o Nordeste, assolado. mais 
Ps.ssadu.· dia dezesseis, nã-o tinham a tros? Que poemas nos esperar esse. · -·b''-'- ·- ... ·· · uma vez por uma inclemente e5t1U·· deccaso governamental em relação noso .. e su verstvo, porque e o plano . ' · 1 _ · 
menor idéia do que lhes poderia, acon- ao; homenS do campo de cujo bem 1 de semear a ·desgraça, a miséria e a . gem . e com sua popu aça?.· ~a rente 
tecer num futuro bem próximo. estar e prosperidade d~pende a gran- . fome nas populações rurais e levan- de a_hmentos para a~ su_tisi~te.lCJa. .'\ 

Era O que tl.nha a dizer. <Muito d d t•ct . n - ? ·Que pode ltá-las pelo de.,espero "E a fome já ocaçao de Sua Exce1encia e um l:lrado eza e o as as açoes. · - • ~ · de alerta contra' o que se vem all 
kmn remos esperar dessa política, que; em !e~ty. campeando nos lares ·pobres. A , . . ' 

última análise, é a política da misé- 1 seca que se esboça completará o. pro- ~-' ei?a~ ando para. a_ derrubada. das :ns­,p SR. ,PRESIDEI-!TE: I) ria e da fome? Minto? Exarrero? Ou- I cesso da ebulição sociaL E que fazem tttmçoes dem~cratrc_as.go pms Uma 
Tem a palavra 

0 
nob:·e Senador Ar- çam, .então, o clamor da Bahia, da os 1\:Iini~tros nordestino~. Sr. Prési- massa. rural esass:st~ a e 1,~_aJu"~a-

gemiro Ue Figueiredo. 
1 

J·Paraiba, de Pernambuco, do no:ràeste, dent.e? Nao chega no reqnto dos seus d~. yres~ .P~10 des~~._~o "PârL.a. '"'.'m 
· _ enfim, denunciando os altos preços e· q-ab1netes o ~lamôr dos seus patrf- d~v~da,_ miC10 ~ a prati~a e _atos de 

O SR. ARGE:MIRO DE FIGUEI rii--lalta de gêneros alimentícios para elOs? Tem medo'? VlOlencm _e dai para a Ievoluç_ao aber-
RED-8· b.. . · · d 1 - N~- · ta será apenas um passo . .A.sstm ncon-

~ . . _ w rev:;en?Ia e. suas POPl!.a~oes. ao o St·. Fernandes Távora - Permite teceu na China, com· Mao Tse-T'.mg, 
(Le o segumte dzscu.rso).- Senhor despe1 ,.J. u Gabme_te a ll:O_l·lCHí"""'dos as- v.- Ex\1- um aparte? . c b com Fidel ca r_,r(] "R 

Presidente, no modesto. dtscurso que \saltos que se estao venflcando? Os~- e em u a, .. · . s · ':'~J!l 
tive a oportunidade de proferir nesta 1assalto.S :1 propriedade privada, pra- .Q SR. ARGE~RO DE FlGUEJ- aparte que ~hJ dn~gi quando cn .•. I-
Casa, ,em sessão anteriór, adve.rti res- ti~ados a lu_? do sol,- pelas massas- f a- R.EDO - Com mmto gô.sto. cava a SUD t Ed pe 0 C!escaso<: qu,;, -~ 
peitosamente o govêrno, especmlmen- mmtas? Nao preocupa aos honrados , m.esma tem v o ~.O. ao.s campo~, r .... \<:: 
te o honrado Conselho de Ministras, chefes de nossas Fôrças Armadas a 0 Sr. ~ernand~s ~a~ora- G~an_to l~I que,_ segundo mtontles que .. :pe lla-
a quem cabe a responsabilidade pela previsão de um d_esespero generaliza- a v. Ex. 9-u~ 0 . Milllstr~ da Vmçao v~am SI~O prestad~, uma ve.~.ba de~­
política e pela administração do país, do que subverta a ordem social? Não e Obrla-s Pubhcas tem feito. tuào _~o t_1nada a perfur~çao de poços hJVIa 
para as providências imediatas. que seria melhor prevenir a catástrofe? seu a ;~nce para ampa:~_r a regtao stdo .n.a S!Ja mator PS.:tc entre;ue à 
se Im;Junl;.bm no setor da ordem eco- Não seria mais acertado que os nossos no~dest a, quer em ~aten~ de nova.s ~~mmpalldade d:o Recife. com o ob~ 
nôm1ca l~c~cicnr.!. Pedi as vistas go~ militares tangessem à ponta de espa- obia~ 9~er em_ auxJhos .duetos, J:~Or Jetivo ~e abertura de poços em_. bair­
vernnmentais para. os· perigos eviden..:. da Os criminosos· da Sudene e os inteimedro do Departame?to Nac~o- ~·os recifenses, apesar do s~rv1ço de 
teS que ameaçam a ·\'iàa socia1 do mandassem dos gabinetes para os nal de~ Obr~ CJ?ntra as Sêcas. D1.go aguas que abastece ~a.quela Cidade ser 
Brasil, em decorrência do desajusta- campos combater a miséria; fomen- CO!fl toda smc~ridade que a estou sat1~- explorado pelo Ge-vern:o Estadual. A 
mento financeiro c econômico de nos- tar. a produção; -amparar os agricul~ feito com a açao de S. Ex·. em relaçao atttude da synENE, .d~Jxando ae aph­
sa Pátria. Realcei a necessidade de tores pobres; fornecer-lhes sementes, ao Nordeste. . . car a dotaçao especifica na abertura: 
ncs ~c-'--.~'-rnro.s com t0do vigor numa inseticidas, inst-rumentos agr:ícolas e 0 SR. ÀRGEMIRO .... UE!- FIGUEI- de poços .nas zonas assoladas pelas 
política de fomento á produção brasi- lhes dar a assistência médic:1 e técnica REDO ,_ Agradeço 0 depoimento do sê c as, _decerto que bem 1 comprova o 
leira e de ;;tmparo e valorização do de· que tanto precisam? Não seria nobre senador Fernandes Távora. que afirmou o Ilustre senador parai-
homem do campo .. Deixei entender melhor ·que êles fossem obrigados a Apraz-me verificar que s. Ex?- 0 Mi- bano. . ._ 
que o- !'P!'cmeno econômico é o mais combater os efeitos das sêcas na re- nistro da Viação e Obras Públicas Vale reproduzir, nesta oportunidade~ 
grave e inspira maiores. cuid:tdos da gião flagelada? Não seria justo que dentro do âmbito govern'amentat' artigo da lavra dêsse grande brasi!ei­
aàmlnistração do que os que dizein êles fossem dar aos nordestinos bar· cuida dos problemg_s' reais do Nor<ies~ ro - Assis Chateaub-..:iand, - pubU-
respeito aos problemas de ordem fii- ragens, açudes, poços tubulares, água te brasileiro. cada no Correio Braziliense, edição de 
respeito e aos dogmas clássicos· do e irrigação, meios únicos de assegu- 10 do mês em cur.so, sob o titulo -

equilibrio orçamentário. Não adianta rar a essa -·gente uma produção certa O Sr.. Fernandes Távora - Muito "CANAA. (artigo Cartaâ). 
dEci"sivamente uma política int-ensiva e fecunda, mesmo no período das cri- obrigad_o ... a V. Extt. "O .nosso proble~a esse-ncial 
de desenvolviménto industrial; de bom ses periódica$? Será que se ,pensa re- 0 SR. ARGEMIRO DE consiste em armazenar umidade. 
comportamento do Estaào no ângulo primir pela fôrça bruta a eclosão do REDO _ (L€ndo) . FIGUEI- Se conseguirmos retê-la, e mais 
orçamentário; de fortalecimento do desespero, quando êle: emerge da f o- com a. adubação adequada, qUe 
poder aquisitivo da inoeda, se há de• me? Será que se admita po~ível uti- Negam a verdade do problema? Re- Oermos à planta. é possível obter 
sordem econômica no pais. Ninguém lizar as armas da República contra ceiam perder os votos dos e.squerctis- o tipo de Invd'ura, para as re~ 
ignora que. uma nação pode atingir \homens, mulheres e crianças que per- ta.s, dos ··comunistas, às vesperas de giões semi-áridas, .que constitUI o 
as raias da miséria e da fome, mesmo \dem a paciência e_ o senso comum no um pleito ele~toral? Será que se apa- nosso método". 
dentro dos quadros de um Estado rico impacto da miséria? Será que se pre- varem diante dos processos de escãn- Assim me falava, ·na Pensão 

. e de uma moeda valorizada, Que v a- tenda ainda negar a evidência, diante dalo, de confusão e de terror, com Landy, em Recife, o fazendeiro do 
le possuir o dinheiro forte se não há do <;larr.or qe ~odo_ o Nordeste p~din- que a SUDENE vem punindo os par- ;vyoming. . \ 
o que adquiriir n'Js mercados? Não do a.g?a e nn~açao p~ua o P_ohgono lamentares que lhe apontam 03 cri- Isto se passa no ano be Hll3. ) 
vale a jactancia de se haver '"conq11is- das S~cr . .s-? Sera !lue at_nda ha_Ja n~s~ mes, os ê.rros e o pensament-o de sub- Havia-o.contratado, na Amérlca, 
-~ado o. t_nais imponente_ dos parques te pa1~ ~uem nao VeJa e nao. sm- versão da ordem social? Pedro Toledo,. ministro da Agri-
mdustriaiS, se a :woduçao das maté~. t~ d1an.te dos q~~ros atu~, e cultura de Herme.s ·da Fonseca, a 
~ias p~i~as. e dos g-êner~s essenciais· dtante da exJ?er1enc.m de tantos Então, como irão e.<;crcver o seu fim de nos ensinar 0 .Sistema, qu~ 
a subsistencia humana mmgua.ou .se anos, que.r é Impos~Ivel estruturar nome na História? Acordem, Srs. Mi- pusera em vaga no seU E.stado, __ 
anula nos campos, !3. Paulo e, sem a econ-otr.l<. do Nordeste sem co- nistros, ouçam o rugido que se a pro- de proteção aos· so1os semi-áridos. 
dúvida, 0 Estado lider da Feden~.ção. meçar a ~bra pelo A c~bate v~goro~ xima das massas .rebeladas. Dos ho- Recebendo-o em Pernambuco. a 
0 poder e 0 prestígio que êle conquis- so aos efelto~ das secas .. Sem 1 ecor- mens, das. mulheres e das crianças que primeira etapa da .sua excursão ao 
tou. pela visão arguta dos seus esta- rer ao~ tr~~aTh.os. preventivos~ de. ~c~- fo':'am abandonadas. Dos que deses- nordeste, não tomamos precaução 
distas, a riqueza pública e privada mulaçao d agua p~ra formaça_o ~m~Ial peram pela fome e pela sêde. Dos de saber até onde che&:,_ava a sua 
que 0 enaltece perante "á naçãq e de uma economia de subs1Stenc1a? que pediram e não foram oUvidos, técnica de assistência ás áreas 

. mundo civilizado, tudo, Sr. Presit1en- Onde está. sr. Presidente, a repre~ Dos que reclamaram tratamento hu- dotadas de baixa densidade plu~ 
te, emerge, a um só tempo. tló fun- sentação do nordeste que me deixa mano e·receberam o chicote. das bes- viométrica. _ 1 
ciona!llel}to orgânico e ~a. marcha pa- quase sàsinho nessa peleja que me tas. Dos que invocaram fraternidade Para o brasileiro dO Rio e do 
raleia, Simul!ânea, eqmhbrada,. entre vai impondo sacrificios tão grandes? ~ n&o tiveram a justiça social. De.s~ Norte, o Dr. Cooke era· o màgiCo ~ 
o . dcsenvolv1mentJ do. parque mdus- Os ,que conhecem a região, os que pertem, Srs. Ministros, o barco é co- de uma técnica· agronõmica re:. 1 

-

tna~ e .a expans:::.o. y1gorosa de sua vivem o problema, os que sofrem 0 mum e o naufrágio õ.o poder e üas volucionâria. Estava disposto a'"J 
agncuitura. A pollhca de abancton0 flagelo? Onde estão os delegados dês- i~stituições não poupará ninguém. dar vida nova às nossas Javouras 
~uase co~piet9 da producão nacionaJ sps vinte milhões de brasileiros que Nêle, apeha.s mna diferença _ os fra-· tradicionais. Apressaram-se em' 
e, parfl; m~m. b.o gra~e e louc<;_ que l~ laelx!lm n .-E?u?ene delapidando os di- cos morrerão para sempre e os forteS chamá-lo "o pai da lavoura se-! 
a _connderana um c_nme se na~ a ex- ~he1ras PL!Uhcos favorecendo camu- resuscitarão no juizo da História. ca ". Divulgou-se logo que 0 seu 1 
phcasse pel~ euf.oria cont.A.mn;adora mstas, e RJ.ndando P?líticos do Reei- proces:::o ·. exclula o emprêgo ' dS1 
de ~~ conqmstfl;r. p_ara o ~rasrl, um fe como fo~ denunciado nesta Casa, Era o que,tinha a dizer. (Muito água, fôsse das chuva.s, do solo ou.J.-

·tftulo de em~ncipGÇ3.0, nos <:l.ngulos de por um brilhante e bravo reoxuen- bem. Muito bem: Palmas)". ...., do subsolo. ~ · 

/ 
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Eu trabalhava, l!om veemente 
vocação de repórter, uo ''Jornal 
PequeJ?.O". Quem o assslstia,. pe~ 
los governos, o federal e o esta~ 

dusl, na região da sua visita. era 
um amigo, dos mais chegados que 
eu tinha. 

~irrigaçãO, dispõe de volume dá­
gua abundante. para ·atender a 
_quRlquer. ne.cessidade. 

pecial de Cr$ 3.0Ü0.00U.úfl ct;.es mi· h d.:.s Na~õe.S· Ünidas, reunida em Ge .. 
Ihões de cnJ.zeü·Gf,;) em favor do Hos-j nellra \l't;q~ten.rnemo tiep~ndente do 
pital- Espírita André Luis, de Belo Ho- parecer da Comi.ssão de Rel·J.Ções Ex-

NÓ nosso Associado· "O Diário 
de Borborema", làitado em CamM 
pina Grande, o. luminoso à.rti~ 
cultsta Lopes de Andrade dâ de­
poimento idêntico, -em· outra re­
gHi.o paraibana. :rue descreve um 
ninho de verdura, com lavoui"as e 
pastos. obtidos por obra da água 
captada pelas sondas artezianas. 

rizonte. . tenorc~_~ 

Ao ouvir do Dr. Cooke notei-o 
:tlarmado com a- soma de pOderes 
avassaladores, de 'que~ _fôra inv.:::.s:.. 
tido no Brasil, para fazer agri­
cultur~. independente d-e água. 
Não compreerid~a como tinha sido 
posslvel ter-se dado um tal equí-

\voco~. -
Convidei o Dr. Manoel Paul1no 

Cavalcanti, que dirigia a Escola 
Agrícola de Socorro, em Pernam­
buco, para nós dois .restabelecer­
mos, aos olhos dos nossos camPa~ 
tríotas, a exata posição cJentífica 
do fazendeiro do Wyomi:!lg. No 
~10RNAL PEQUENO e no DIA­
RIO DE PERNAMBUCO explicoU-· 
se· o que êle vinha fazer: au­
mentar· o rendimento das terr~ 
negras do país. 

Assim. viu o BrasiL no começo 
do século, um perito do que agora 
o IBEC fe.z em escala maior. 

Conhecem as coberturas mortas, 
que pusemos em prática nas "Fa­
zenrlas Associadas" de São Pau­
lo? · 

S~o- consideráveis os res'lltados. 
Que tiramos. Armazenam o iíqul­
c'lo riurante meses. Foi o Doutor 
Ccokr quem nos deu a receita, no 
ano de 1~. de acQrdo com os expe .. 
rimentos por êle realizados, na 
América semi-árida. 

Por que a SUDENE, ame..; dlé> 
larçar-se a um plan-o de indus­
triaHzação intenso. em tôrno das 
cidades mais populosas do nortt. 
não se atira de préferéncia aos 
"'ariscos" e tabo1eiros'' do nordes­
te, emnregando os métodos de 
produção econômica, que os ir­
mãos Rockfeller aplicam em Ma­
tão, nu estrada de ferro Arara­
quarense, sem finalidade de lu­
cros. pois que o IBEC não tem ob­
jetivos comerciais e, sim, educa­
tivos? 

Sala das ·sessõe$, em 20 de março (h~ 
1962. - Labrlo da Silveirq, _Pedro Lv~ 
dovico, Lima Tci.-ceira, L1der da Maio­
ria em eXercício. 

O SR. PRESIDENTE: 

· Os Requerimentos· que àcabam de 
ser lidos serão votados, nos têrmo!> do 

Esta propriedade está situada )Regimento Interno, no final da Or-
próximo do Boqueirão de Caba- dem do Dia. 
ceiras · • · Passa ·se à . 

ORDEM DO DIA 
Serâ entào necessário fazer o 

sertanejo vir dar as caras de tão 
longe, à procUra de um cereal, Em face da falta de número a ma-
'que encontra na porta de casa? ~é ria c:Jnstante da orde-m do Dia e 

Deixemos o massapê para ouR outras anteriormente anunciadas te­
. tras fornada,s de coisas finas, que rão sua votação. ·adiada para· a ses-sãc 
não estejam no p·aladar dos h o- de amanhã. <Pausa) 
mens da te_rra. • Foram li.dos, na Hora do EXpediente. 

os Requerimentos ns. 67, 68 e ·69 em E' êste um d~poimento insuspeito s d B c 
de um homem que merece nosso res- que os rs. Sena ores ancs arv:i~ 
peito e admiração. Impõe-se urgente~ lho, Afcnso Arinos e Alô Guima1·ãrs 
mente uma modificação nos método.:. pçdcm iutc·iz:cç::io do sênado para. fa~ 
empregados pela SUDENE, prestando zer parte de missões no ext~~·~::;.:·. Ê'32e5 
ela assistência objetiva à agrícultura P.equerimmtos t€'rão de ser subm~ti­
nordestina e sem a eleição. de zona~) dos a di.scmsão. Mas para tanto im­
privilegiadas. como tem sucedido até põe-se, preliminm·mente, o parecer de 
agora. Por que a sua Superintendên- t•elator indicado .Pela p_;;esidente da 
cia não elabora novo Plano 01n.tor e. Comissão de Relação Ex~::::s:es, o 
submete à ap~·eciação dos t>odt:rP.;, !10bre Senadol' Vi vali': a Lima. 
competentes? Temos- contra nós o fa- ·S. EXa., entretanto, preside no :nc~ 
tor tempo e já é hora de se passar do menta a uma reunião da Com.~sã:; de 
terreno de infindáveis pla?ejaT.entos H.elações Exterior-es ~ •. por isso, .!stá 
para a execuçao, dando-se a vasta re· impossibilitado de ccmp::.:-:::er a Dle~ 
gião nordestinn algo de concreto e de nário -
definitivo e não apenas provid~ncia!'. · 
de caráter emergencial. o nordestino Nestas condições, a n1atéríS: será de· 
não implora um óbuio mas exige ~ batida na p:·~xú:~a sessão. (Pausa). 
tem o direito de exigir que. se lhe Por falta de ''quorum" deixam de 
preste _a ajuda ·necessária para sair do ser votados, nesta qportunidade, 03 subdesenvolvimento em Que se acha 
Quer que as verbas com finalidade es- t·equerirnentos de urgência. lidos na 
pecífica postas à disposição da -su- ho~·a dO: expédic-nte. (Pausa). 
DENE tenham justa aplicação e que Tem a palavra o- nobre senador Li­
não sirvam para premiar os que ba- :na Teixeira, orador inscrito, (Pausa) . 
tem palmas aos desacertos daquele 
órgão em detrimento dos altos in te- Nã.o está presente. · 
rêsses nacionais. Não hâ mais oradores inscritos. 

Os horizontes, que o IBEC vem Não se interpretem as palavrás que 
rasgando aos paulistas, arrl'.Zam aqui estou proferindo como de ataque 
com a superstição, já. supe~·ada. · SUDENE .. Mais uma vez replto des· 
de solos fracos e improdutivos. ta tribuna - não sou contra a SUDE~ 
Na fazenda Cambuhy, aquf em NE nem tampouco contra....p Sr. Celso 
São Paulo. onde ela se encontr~ Furtado. O que aspiro, como nordes­

Nada tuais havendo que tratar, en­
Cel'l'G a sessão, designando, para a pró-
:-:imv. a seguinte · . ..._ 

ORDEM DO DIA 

com as suas experiências. os re- tino, é qu.e esta, reformulando 0 se•l SESSAO DE 21 DE MARÇO DE 1962 

Discussão única do' Requerimento no 
68, de 1S62, em que o Sr, Senador Alô 
Gm.aia.:a.cs sol~cita autorização, nos 
têrmos do art. 49, da Con'stituição e 
do art.· 40 do .Regiir1enk Interno, a 
fim de- aceitar designação para parti­
cipar dos trabalhos da Conferência ~ô· 
bre Educação e Desenvolvimento Eco­
nômico e Social da América Latina 
(requerimento dependente de Parecer 
d·J. Comissão de Relações Exteriores) • 

6 

Discussão únic~ dO Req'lerímento 11° 
69, de -1962, pelo qual o Sr. Sen:h t · 

Barros carvalho solicita: .autorização .. 
nos te''lllC.~ do art. 49, da Constitmç:'lo 
e do art. 40 do Regimento, a fim de 
participar •da Comitiva que acampa .. 
nhará G Sr .. f'resldente da Repúb~H.:::l. 
em sua próxima viagem ;.J.OS Estados 
Unidos c ao México (requel'iilleni::> ele­
pendente de Parecer da Comjs.são de 
Relações Exteriores) , 

Votado, em discussão única 1 do Re­
queritnE'Dt.J n<t 70, de 1962, em que o.:. 
Srs. Senadores Afrânio Lacie-" (Líder, 
em t'{Cl'CJCJC, da Unw.G ·Dzmo~r:ll:cu. 
Nadonal) e Gilberw JVlarjnh.c .-:;I.'Jk~­
tam urgência, nos têrmvs de art.. :i20, 
letra c, do Regimento Interno, p.t. a 
o Projeto de Lei d·:t Câmara L0 , 4 t.e 
1962, que dispõe sôbre ~ efetivaçãU r:e 
servidores interinos e dá outras pro­
\'idências. 

8 

Votação, em díscussãu ünica, do 
R.equerimetno nu. 71, de 1962, em que 
os Srs. LiÍÍla Teixeira (Lider da Maio­
ria em exercício), Lob8_o d~: Sih·e:ra 
e Pedro Ludoviev solicit:::.m urgência, 
nos têrmos du art. 330, letra c, do Re ... 
gimento Interno, para o Projeto de 
Le: da Câmara no. 128_, de 1959, 
autoriza o Poder €xecutivo a abirr 
o créditc e.special de Cr$ 3.(]0U.OüO,OO 
em favor do Hospital Espfríta Ar..u. 
Luiz, de Belo Horizonte. · 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 16 ho~ 
ms e 15 minntos). 

SENADO FEDERAL 
sultaüos ultrapass-am a lavoura de programa de trabalho e assegurando (Quarta-feira) 
subsistência, para oferecer re- à atividade agrícola uma posição de PORTARIA N\1 1-1962 DO SENHOR 
sult::~dos profícuos também com 0 relevo especial, traga para a massa 1 VICE-PRESIDENTE DO SENADO 
algodão. rural dias melhores e para a região Votação, em discussão única, da re~ fEDERAL 

Concitando a SUDENE a não onde vive a segurança de uma eco- dação final das emendas do Senado O. Vice-Presidente do S€n::tdo Fe-
empregar o grosso das verbas, nomla forte e produt,]Va. "O Prc1·eto a·" LPi da Câmara 82,de61 d "' " - en.l, no uso das atribuições qu~ lhe 
QUe terá', em manuh'l.turas, desejo Era 0 que tinha a dizer. (Mui.~o rn\1 4.80L ae 1959. na Casa de origem conf-ere 0 artigo 50, letra "c", do R.e-
chamar . a atenção dos' nossos bem. Mut·to bentl . , que retifica, _sem ôn;_t<:. a Lei Orçamen• · 1 -

t t · glmen O Interno, rc.s:clve deBignar · os compa ·riO as para êstes dois f a- I tária p!ira o exerdcio financeiro de 
tos, sendo que, um dêles, compro- O SR. PRESIDENTE: 1958 (redação oferedda })ela Comis"'ão funcionâl'ios abaixo relacion::_d~-.s para 
vef, faz pouco, no Egito. Está e.s·!Zotada a hora do Exped,·en-:. de Redação com set: Parecer. no. 31, d. e integr-arem o seu Gabinete, . 

I ~ 96") 1) SEcretário Pc.:·"-:c'.:!a.r: Guilh.er.'11e 
Refiro-me . às descobertas de t~ · · 1 " · · 'Jmcindo Soares Palmeira; Au~:ili:lr 

abundantes lençóis de -água sub- Sôbre a mesa dois Requerimentos de . 2 Legislativo Padi·ão PL-10; 
terrânea, em regiões secas. Até 2) r· · 1 d G b' ,_ ' braços ,que se supõem sejam do urgência que vão ser lidos pelo Senhor Votação em discmsijo única, do Pro~ O zcm e a me~.~t: Ar.l'mr Levy· 
Nilo, têm. sido achados. Autêntl- 19 Secretário. ·. jeto ·de Resolução no. 6-, de 1962, de S€qucira Schutte, Oficial Leglsla'.ivo 

autoria da Comissüo Diretora, que no~ Padrão PL~7; cas Canaãs se improvisam. graças São lidos os seguintes 3) A T d 
~o~~~;~~\~?:Uoçãdo~s poços artezia- R. equerimento ril1 70. de 1.962 ~i~~~ JvC::,) ~l~ge~~~~-d~a~~t~e~~~:nç:, Carmo u~~e~~r~ra~d~:,b~;i~~~~M~~~fsi~~ 

__ , símbolo PL-9, do Quadro da Secreta- t.ivo Padrão PL-7; Ro.sa Maria de Mi-
Rá poucOs meses, · meu velho Nos têrmos do árt. 330, letra 1'c", ri& do Senado Federal. meia, Oficial Legislativo Padrão ...• 

amigo e co.paroquiano · Basileu do Regimento Interno, requeremos ur- 3 PL-6; e Hugo Rodrigues Figueiredo, 
Gomes mandava-me dizer .que gência para o Projeto de Lei da Câ- Auxiliar Legisla-tivo ·Padrão PL-10. 
fêz cem furos no sertão da Paral- mara n9 4,. de 1962, que dispõe sôbre Votàção em discussão úmca da re~ 
ba. Encontrou água em noveÍlta e a efetívacão de .:;ervidores interinos e dação final do Pro_Jeto (!.e Resolução Senado f'ederal, 16 de março Ce 
seis. Está edificundo um cornb ril:' dá outraS providências. n°. 5, de 1962, qr..e a:tera os artigos 40, 1962. - Senador Rui Palmeira, Vice-
fazenilar no meio dêstes manqn.:. § 1°;, e 45, n°. UI, em Regimento In· Presidente. 
clais inesperados. . Sala d~:.;; Sessões, em 20 de març::J terno (redação oferecid'J, pela Comis .. 1 

telro d~ }lrimeira ordem, como r rínlto. 4 .. 
ser~ não sustenta -com os recur-

SECRETARIA DO SENADÓ 
FEDERAL 

Já tem pastos excelentes, tod0 de 1962. - Afrânio Lages, como Líder são de Redação elJl seu Parecer nú-l' 
ano, p01ra. atender a um gado Ü'i· em exeTcício da UDN. - Gilberto Ma- mero 42, de 1962). 

sos ordinál'ios das suas fazendas, Discussão única do Re<iuerimento n° PORTARIA N9 23 DE 20 DE 
onde não existe irrigação. . Requerimento nCJ 71, de 1962 67, de 1962, em que o Sr. Sena~or MARÇO DE lU ::i:~ 

Esta é o que Basileu Gomes, dl· . . Afonso Arinos solicita autorização, nos · 
retor-tesoureiro da Refinaria de N?S têrmos do a.rt. 330 letra .... , do -têrmos do art. 4g da CopEtituição e C! I?i:etor Geral, no. u.so de ~uag 
capuava, tem de seO'uro e garan~~Reg1mento Interno,- requeremos ur-~cto art. 40 do Regimento para acei- n~rzbmço~s. resolve des1gn.ar os ,un-. 
-tida na sua cstnftura agrope- gêJ!Cia P3ra o Ptojeto de Lei da. Câ- tai designação para pa-rtÍcipar, como c1s:nários José Pinto Carneiro d_e L.:l.­
Cuária, porquanto o lenÇol subter- mara. nl? 128, de 1959, que autoriza o chefe su~stitut.o, da Delegação dolcerda, Assessor .Legisl&i.ivc, Bnntolo 
ràneo, oue ~lirnenta, as acude.c; de Pod-er Executivo a abrir o cr€dito es- Brasil à Conferêilcia do Desarmamen~ PL-3, Paulo Rubens Pinheiro~ ~u.ima-

'--/ 
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I . 
rães, Auxiliar LegislJ'tivo, Síroi>Dlo ••• PORTARIA N' 24, DE 20.DE MARÇO) PORTARIA N' 25 DE 20 DE MARÇO POP..'JJARIA N' 28 DE 20 DE MARÇo_ I PL.·IO 'e Léo Alberto Ramo.s cr~z 1\U- DE 1902. • DEI962 . ' DE 19&2 • 

1 Xlltar Legt~lahVC?• S1mboJ_o P.L-10, pat~, o Oiretot·-Geral ,no ruo de_ suas O Diretor-Geral, no u.sg de suas q J?iretor-Gera~ no US? de suas 
Ífso? a presidência. d~ pnmei~o, .c?ns~- atribuições Re_ solve tranferir Léa _AU•. Moreira, Oficial Legislatiíro Símbolo atribUições, Resolve transferir Alexan-
tmrem uma comlSSao · de smdicanclA. gusta da Silveira Lôbo Rodrigues de , _ - '.; 

1 
dre Marques de Albuquerque Melo, 

incumbida de apurar os fatu..e: ~(>ns- castrCI, OJficlal Legislativo, Sim bole -~Lti~u(ioes, . 1.~es?lvd trarfen.r. Ar~ào AU.'{ll!ar r:egislatlvo,. S1mbo1o PL-10, 
itantes do CQll.Serto da..Koní)y. nume- PL-8, da :Diretoria das comissõe;; pa-

0
- .'~~-à DLe orla a A a pala a 0~ da. DiretC<rla da. Ata para a da.s Comis-

ro 9.98.58 feito pela F.i1·ma. Ut;brave. ra a do Pessoal. . otti •. ~oes. sões. · · 
S~retaria. .do senado Federal,_ ~ 20 Secret!1ria do Senado Federal, em/· Sc~retarl~ do. Sen::td.o Federal, em 20 Secreta-ria- do ·senado Federal, em 

de março de 1962. - r:umdro Me-~.es de março de 1962. - Evand~o Mendes de ;tlarçv o:e 19-62. - Evandro Mendes 2() de março de 1002. - Evandro Men-
Vianna, Diretc:r G~~J~. / : , y:~t::1F1a , Diret-Qr,Geral. . -· ~ Vi!liP~a. · Dtretor-oeral. . ...._ _ des yt_l!-n~na, ·Djretox::.Geral-. 
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